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Resumo

Os flavonoides pertencem a uma classe de fitoterápicos que, atualmente, se destacam devido
sua ampla ação terapêutica. Desse modo, são realizados estudos acerca de compreender suas
potenciais propriedades para possíveis tratamentos alternativos, principalmente para o câncer
que, dentre as suas consequências, resulta um stress oxidativo no organismo. Assim, desperta o
interesse de muitos pesquisadores, visto que dentro das atividades biológicas dos flavonoides,
destacam-se sua capacidade antioxidante, anti-inflamatória e inibição do ciclo celular. Nesse
contexto, o intuito deste trabalho foi avaliar as concentrações de flavonoides presente no
Bryophyllum daigremontianum (Aranto) e nas folhas e frutos de Momordica charantia (Melão de
São Caetano). O teor de flavonas/flavonois foi estimado a partir do método determinado por Ahn
et al. (2007), no qual 100 &#956;l do extrato bruto das plantas em estudo foi misturado com 100
&#956;l de AlCl3 (10% p/v) em eppendorf, e após 40 min. no escuro, as amostras foram
centrifugadas a 10.000 rpm por 10 min. Posteriormente, 100 &#956;l do sobrenadante foi
transferido por poço da microplaca e a absorbância foi tomada a 420 nm. Os resultados do teor
de flavonas/flavonois totais foram expressos a partir de uma curva padrão de quercetina, em
miligramas equivalentes em quercetina por g de extrato (mg EqQ/g). Sendo assim, o
Bryophyllum daigremontianum apresentou um teor de 50,8±1,07 mg/eq/Quercetina, as folhas de
Momordica charantia um teor de 1,18±0,05 mg/eq/Ag e os frutos de Momordica charantia um
teor de 0,23±0,09 mg/eq/Ag. Diante de tais fatos, conclui-se que o Bryophyllum daigremontianum
apresenta maior teor de flavonoides, enquanto que o Momordica charantia apresenta valores
significativos, e por isso, são cruciais como objeto de estudo para o avanço da pesquisa
terapêutica antineoplásica.
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